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HOFF, Tânia. Redação publicitária: para os cursos de comunicação, publicidade e propaganda. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
KARSAKLIAN, Eliane. Comportamento do consumidor. São Paulo: Atlas, 2000. 
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JAWETZ; MELNICK & ADELBERG. Microbiologia Médica. 20. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 1998. 
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sanitário do funcionamento, da dispensação, e da comercialização de produtos e da prestação de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias
Conselho Federal de Farmácia. (2013a). Resolução nº 585, de 29 de agosto de 2013. Regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico.
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Schujmann DS, Fu C. Reabilitação e mobilização precoce em UTI. 1ª edição. Editora Manole, Barueri, 2019.
Valiatti JLS, Amaral LFR, Falcão JLG. Ventilação Mecânica - Fundamentos e Prática Clínica. 2ª edição. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2021. 
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6.14. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA CARDIORRESPIRATÓRIA II - RT 34
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6.15. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA EM SAÚDE COLETIVA - TIDE
ANDRADE, S. M. et al. Bases da Saúde Coletiva. 2a. ed. Londrina: Eduel, 2017. 578 p.
BARONI, M. P.; JACOB, M. F. A. ; RIOS, WESLEY R. ; FANDIM, J. V. ; FERNANDES, L. G. ; CHAVES, P. I. ; FIORATTI, I ; SARAGIOTTO, B. T. . The state of the
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica - Diretrizes do NASF. Brasília: Ministério da
Saúde, 2009b. 160 p. (Série B. Textos Básicos de Saúde) (Cadernos de Atenção Básica; n. 27).
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica - Núcleo de Apoio à Saúde da Família –
Volume 1: Ferramentas para a gestão e para o trabalho cotidiano. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 116 p. (Cadernos de Atenção Básica, n. 39).
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de equipes Multiprofissionais na Atenção Primária à Saúde. 2023. 
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QUIRINO, T. R. L. et al. O NASF e o trabalho na Atenção Básica à Saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2019.
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6.16. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA NA SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - RT 34
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BARBOSA, R.I.; SILVA, M.F. Fisioterapia Traumato Ortopédica. Porto Alegre: Artmed, 2021.
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EFFGEN, S.K. Fisioterapia Pediátrica: atendendo às necessidades das crianças. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.
POSTIAUX, Guy. Fisioterapia respiratória pediátrica: tratamento guiado por ausculta pulmonar. Denise Radanovic Vieira Valdir de Souza Pinto. 2. ed Porto Alegre:
Artmed, 2004. 302 p.
HALL, C.M.; Brody, L.T. Exercício terapêutico. Na busca da Função. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.
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VOIGHT, M. L.; HOOGENBOOM, B. J.; PRENTICE, W. E. Técnicas de exercícios terapêuticos: Estratégias de intervenção musculoesquelética. São Paulo: Manole,
2014.

6.17. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA - RT 34
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6.18. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA DE COMUNIDADE - RT 34
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MEDICINA AMBULATORIAL. 5ª Edição. Duncan, Bruce B. El Al. Porto Alegre. Artmed. 2022.
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6.19. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PEDIATRIA - RT 34
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______. Protocolo de tratamento de Influenza: 2017 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das
Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 49 p.
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6.20. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PSIQUIATRIA - RT 34
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______. Classificações e Recomendações do Colégio Americano de Reumatologia (ACR). 
______. Classificações e Recomendações da Liga Européia Contra o Reumatismo (EULAR).
______. Classificações e Recomendações da Liga Panamericana de Reumatologia (PANLAR).
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6.22. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: CIÊNCIAS DA ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO - RT 34
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2016.
RAYMOND, J.L.; MORROW, K. Krause: Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2022.
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TIRAPEGUI, J. Nutrição, Metabolismo e Suplementação na Atividade Física. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2012.

6.23. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: NUTRIÇÃO CLÍNICA - TIDE
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LOBO, D. N., PHILLIPS, S. M., RAVASCO, P., DEUTZ, N. E. P., PRADO, C. M. (2022). The importance of protein sources to support muscle anabolism in cancer: An
expert group opinion. Clinical Nutrition, 41(1), 192–201. https://doi.org/10.1016/j.clnu.2021.11.032
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TOOFFOLO, M. C. Diagnóstico e necessidades nutricio - nais do paciente hospitalizado: da gestante ao idoso. Rio de Janeiro: Rubio, 2015.

Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

                                                     Pró-Reitoria de Recursos Humanos – PRORH
                                                    Diretoria de Concursos e Avaliação – DIRCOAV

Home Page:  http://www3.unicentro.br 15
Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR
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